
Resumo: Partindo da importância da experiência em sala 
de aula para formação de professores, o presente trabalho 
se propõe a refletir sobre os desafios do ensino remoto. 
Objetivou-se analisar o uso de novas metodologias de 
ensino de língua espanhola, a adaptação de metodologias 
já existentes e a importância da aplicação de jogos e 
outros elementos lúdicos. As análises foram realizadas com 
base no diário de observações da autora, considerando 
Fuertes (2011) e Bránez (2013) acerca da importância das 
observações em sala de aula para a construção da práxis 
docente; e, Fuentes (2013) quanto à presença do elemento 
lúdico em classe. Propomos reflexões sobre a formação 
contínua crítica do docente e o ensino enquanto ferramenta 
crítica na luta contra as opressões. Os resultados das 
questões apontam para a necessidade de focar na formação 
inicial do professor a partir da sala de aula, a partir das 
vivências em contextos reais de ensino-aprendizagem.
Palavras-chave: Formação docente. língua espanhola. 
ensino remoto. 

Abstract: Based on the importance of classroom experience 
for teacher training, this paper aims to reflect on the 
challenges of remote education during the pandemic. The 
objective was to analyze the use of new methodologies of 
Spanish teaching, the adaptation of existing methodologies 
to the virtual classroom and the importance of applying 
games and other ludic elements. The analyses were 
based on the author’s journal of observations, considering 
Fuertes (2011) and Bránez (2013) about the importance of 
classroom observations for the construction of the teaching 
praxis; and, Fuentes (2013) about the presence of ludic 
elements in the classroom. Finally, we proposed reflections 
about the teaching process as a critical tool for the fight 
against oppression, and the importance of the teacher’s 
critical continuous training.The result of the discussions 
raised points to the need to focus on the initial teacher’s 
training from the classroom’s perspective and also, based 
on real teaching situations.
Keywords: Teacher training. Spanish language. remote 
teaching.
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Introdução
A práti ca de observação é um dos pilares para a formação de professores e de práti cas 

educacionais. Para Coll e Onrubia (1999 apud FUERTES, 2011) observar uma aula é um pro-
cesso intencional no qual o professor em formação com objeti vos claros e um programa de 
trabalho investi ga seu ambiente: a sala de aula e todos os elementos que a compõem. A parti r 
disso, são construídas pontes entre a teoria que foi ensinada ao longo de sua formação e as 
práti cas que realmente ocorrem em sala de aula. Essa construção do conhecimento empírico 
é fundamental na construção do repertório docente e na atualização e ressignifi cação dos pro-
cessos de ensino-aprendizagem. 

Em suas práti cas, o professor observador torna-se um profi ssional atencioso (Schön, 
1992; Esteve 2006 apud FUERTES, 2011), ou seja, ele pretende pesquisar e refl eti r criti camente 
sobre o desenvolvimento de conteúdo em sala de aula. Como propôs Bránez (2013) em seu es-
tudo sobre a importância da observação para a refl exão críti ca sobre o processo ensino-apren-
dizagem, “aprendizado na observação, como refl exão sobre a práxis, possibilita aos aprendizes, 
ainda em formação inicial, aprender, na interação, com aqueles que já possuem experiência na 
escola” (BRÁNEZ, 2013, p. 133), conforme proposto pela legislação vigente, através da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - 9394/96), das Diretrizes Curriculares  Nacionais 
da Educação Básica (DCN - 2001/2002) e dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN - 1998).

Ressalta-se que a refl exão críti ca busca uti lizar o conhecimento cientí fi co juntamente 
com o conhecimento práti co, com o objeti vo de desenvolver o processo críti co-refl exivo sus-
tentado pela Pedagogia Críti ca de Freire (1970/1987). Para Bránez (2013), essa refl exão envol-
ve análises éti cas, sociais e políti cas, e para o professor eles focam em 4 pontos principais: 1) 
a descrição; 2) a informação, ou pesquisa teórica; 3) confronto; e 4) a (re)construção. Ou seja, 
depois de vivenciar e descrever as práti cas educacionais, o professor precisa buscar teorias que 
apoiem sua refl exão. O confronto tem a ver com o que propusemos acima, ou seja, questi onar 
as ações críti cas tomadas após a refl exão sobre os processos de ensino-aprendizagem para 
fi nalmente (re)construir sua práti ca docente através do conhecimento adquirido com observa-
ção (BRÁNEZ, 2013).

A experiência dentro da sala de aula virtual
A observação na qual se baseia este relato ocorreu em um curso de Língua Espanhola 

na Casa de Cultura Hispânica da Universidade Federal do Ceará. Os alunos estavam no segundo 
semestre do curso. A observação ocorreu de 18 de agosto de 2020 a 8 de outubro de 2020, 
totalizando carga horária de 20 horas/aula. O material uti lizado pelo curso é inti tulado “Vente” 
(primeiro volume).

O principal objeti vo da observação foi coletar informações em uma situação de ensino 
real como técnica de pesquisa em sala de aula. Parti u-se, então, do entendimento de que o 
aluno observador não está lá para promover julgamentos de valor sobre as aulas ministradas, 
mas sim para coletar informações em um contexto real, considerando ao longo da observação 
a importância de apoiar o professor observado, e construindo com ele novas pontes de conhe-
cimento sobre a práti ca docente nas aulas de E/LE. Buscou-se durante a observação pensar na 
sala de aula como um espaço de movimento dialéti co. 

Outros objeti vos que nortearam as práti cas em sala de aula em ambiente virtual foram: 
(a) observar as aulas ministradas por professores especialistas; (b) coletar informações sobre 
o uso de material didáti co, o uso de sistemas de comunicação, a metodologia e a organização 
da sala de aula, levando em consideração as questões de saúde social que ti veram impacto no 
formato das aulas durante o ano de 2020; (c) analisar o uso de jogos e elementos lúdicos em 
sala de aula, com o objeti vo de explorar questões gramati cais e culturais; (d) verifi car se os 
alunos conseguem trabalhar de forma independente em sala de aula; (e) coletar informações 
sobre o ti po de comunicação que ocorre entre o professor e o aluno; (f) analisar a metodologia 
de avaliação e sua aplicação em sala de aula; (g) analisar o desenvolvimento das quatro habili-
dades necessárias para o aprendizado de uma língua estrangeira (FUERTES, 2011).

Uti lizou-se, também, a tabela proposta por Fuertes (2011), a parti r da qual foram elabo-
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rados os seguintes tópicos que apontam para aspectos relevantes para a práti ca de observação:

a) Habilidades de ensino;
b) Interações professor-aluno em sala de aula; 
c) Estruturas de parti cipação social: papel do professor e do aluno.
d) Grau de dependência;
e) Comportamento do aluno em jogos gratuitos;
f) Dinâmica das metodologias em sala de aula.

Em 2020, fomos apresentados a uma nova organização em contextos sociais, o que 
inclui, de forma destacada, os educacionais. Por causa da pandemia SARS-CoV-21, doravante 
COVID-19, ti vemos que voltar para nossas casas e seguir com nossas vidas sem sair daquele 
ambiente. Em seguida, o ensino teve que passar por uma (re)construção com o objeti vo de se 
adaptar de forma emergencial a essa nova realidade. Em decorrência disso, as aulas observa-
das ocorreram por meio da plataforma Google Meet2, que foi amplamente adotada por diver-
sas escolas e cursos de idiomas no Brasil durante esse período.  As primeiras questões observa-
das dizem respeito à adaptação das aulas para o modelo remoto e à adaptação da metodologia 
do professor3 para se encaixar nesse novo modelo. Observamos também como o professor se 
relaciona com as novas tecnologias de educação e como promove seu uso em sala de aula. 

De acordo com as notas feitas no dia 18/08/2020: 

Fragmento 1
“As aulas já haviam começado, o professor ocupou, todavia, os primeiros 20 minutos 

da aula para esclarecer algumas questões que surgiram com a primeira ati vidade remota que 
havia sido postada na plataforma Google Classroom na semana anterior. O professor estava 
muito preocupado com o desempenho dos alunos nessas ati vidades e nos fóruns postados 
semanalmente na mesma plataforma uti lizada para as ati vidades.”

A parti r do fragmento 1 é possível refl eti r sobre algumas questões que,como destacado 
anteriormente, nos propusemos a observar. O professor está determinado a fazer o seu melhor 
para deixar seus alunos confortáveis na sala de aula virtual. Há também um bom uso das novas 
tecnologias, por parte do docente, que as uti liza em todas as aulas com muita clareza, com 
prudência para evitar a hiper uti lização das tecnologias, o que poderia impactar negati vamente 
o processo de aprendizagem. Por causa desse controle estabelecido pelo professor em relação 
à nova metodologia, é possível perceber que os alunos estão mais calmos, pois sabem que 
podem confi ar no professor naquele momento. 

Para a aquisição de línguas estrangeiras como segunda língua se considera a impor-
tância da competi ção emocional-afeti va. Se o aluno sente que o professor é claro e calmo na 
explicação do conteúdo, fi ca mais fácil se concentrar para adquiri-lo com qualidade. O maestro 
logra com sucesso esse feito e os alunos se sentem à vontade para comentar sobre diversos 
assuntos através do bate-papo durante toda a aula, respeitando as regras da sala de aula, que 
haviam sido previamente acordadas (como o uso da língua espanhola nas interações). 

No Fragmento 2 e nas fi guras 1 e 2, podemos perceber, tanto, o bom uso de novas tec-
nologias, como seu refl exo no engajamento dos alunos:

Fragmento 2
“Os slides são claros e exploram bem o material didáti co, o livro Vente I, por causa disso 

os alunos são percebidos como mais atentos à classe, e não havia dúvidas quanto aos slides.”

1  ONU News. Disponível em htt ps://news.un.org/pt/story/2020/01/1702002 . Acesso em 27/01/2021.
2  Plataforma para chamadas de vídeo. 
3  Visando manter o anonimato e assegurando a integridade de todos os envolvidos, por questões morais e éti cas, 
não há nenhum ti po de identi fi cação que venha a comprometê-los de qualquer forma.
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Figura 1. Exemplo de slides.

Fonte. Acervo.

Figura 2. Exemplo de interação de alunos no chat.

Fonte. Acervo.

Uma das questões que surgiu durante as observações das primeiras aulas foi: “Como o 
professor vai desenvolver nos alunos a habilidade oral em um ambiente, à primeira vista, des-
controlado?”. Nas primeiras 5 aulas observadas, foi possível notar que a práti ca oral sempre 
ocorreu de forma controlada, ou seja, práti ca por meio de um diálogo de livro uti lizado nas 
aulas. Primeiro, o professor esti mulou a práti ca de compreensão oral, com o uso do material 
de áudio do livro, práti ca que permiti u que os alunos realizassem as ati vidades propostas pelo 
livro, com a mediação do professor, que enviava as respostas através do bate-papo. O professor 
então escolheu dois alunos para ler o diálogo e, assim, prati car a oralidade. O professor, duran-
te as aulas observadas, realizou uma avaliação parcial ao fi nal do diálogo, apontando pontos 
de melhoria, e sempre esclarecendo as dúvidas que surgiram enquanto os alunos prati cavam 
competência oral. É importante ressaltar que as correções feitas pelo professor não deixaram 
os alunos desconfortáveis, pois compreende-se, como já foi apontado, a importância do desen-
volvimento da componente socioafeti va para o aprendizado de uma língua estrangeira.
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Uma nova metodologia para abordar a oralidade surgiu na aula do dia 15 de setembro 
de 2020: o professor separou os alunos em 10 equipes e pediu, com base na ati vidade proposta 
pelo livro, que criassem um diálogo, como haviam visto anteriormente no capítulo trabalhado 
em sala naquele dia. O professor explicou toda a ati vidade antes de separar os alunos, e após 
separá-los, mostrou-lhes um slide com vários códigos para outras turmas virtuais (Imagem 3). 

Imagem 3. Ati vidade em equipes.

Fonte. Acervo.

Para a ati vidade, foi necessário que os alunos deixassem a turma virtual que até então 
estavam uti lizando para irem ao ambiente virtual paralelo criado para sua equipe. Observou-
-se, durante essa práti ca, a equipe 3. As equipes foram formadas por 3 alunos cada, porém a 
equipe 3 começou a ati vidade com apenas dois alunos, que rapidamente conseguiram acessar 
a nova sala. Eles usaram a língua portuguesa para se comunicar, e depois mudaram para o 
espanhol para construir o diálogo. O professor conti nuou acompanhando os alunos em todas 
as turmas criadas para esclarecer quaisquer dúvidas sobre a ati vidade. Os alunos, todavia, 
ti veram difi culdade em fi nalizar o diálogo dentro do tempo proposto e retornar à sala de aula 
original para apresentar suas criações. Os poucos alunos que conseguiram voltar, realizaram a 
apresentação do diálogo e, mais uma vez, obti veram uma avaliação parcial sobre sua práti ca 
oral e as correções necessárias foram feitas para garanti r que os alunos conseguissem enten-
der o conteúdo aprendido na seção.

Como já tí nhamos abordado a competência emocional é essencial para aprender uma 
língua estrangeira como segunda língua, por isso consideramos importante usar elementos 
lúdicos no processo ensino-aprendizagem. 

A importância do jogo nas aulas de ELE é fundamental, 
especialmente como parte importante da moti vação do 
aluno [...] Sua característi ca mais importante é fornecer ao 
aluno as ferramentas necessárias que lhe permitam operar 
em situações reais e coti dianas. É aqui que acontecem as 
ati vidades comunicati vas e, claro, o tema em questão: o jogo.4 
(FUENTES, 2008, p. 6)

4  Citação nossa. No original: “La importancia del juego en las clases de ELE es fundamental, sobre todo como 
parte importante de la moti vación del estudiante. [...] Su característi ca más importante es la de proporcionar al 
estudiante las herramientas necesarias que le permitan desenvolverse en situaciones reales y coti dianas. Aquí es 
donde ti enen cabida las acti vidades comunicati vas y, por supuesto el tema que nos ocupa: el juego.” (FUENTES, 
2008, p. 6)
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Como estabelece Fuentes (2008), o elemento lúdico – sejam jogos, músicas, fi lmes – é 
uma importante ferramenta capaz de envolver os alunos no processo ensino-aprendizagem. 
O uso da ludicidade na sala de aula pode conseguir fortalecer as relações afeti vas com os 
alunos, pois cria-se um vínculo através de interesses em comum, ou seja, o professor passar a 
fi car atento ao desenvolvimento socioemocional do aluno junto com o aprendizado da língua, 
a aula fl ui melhor à medida que os alunos se interessam pela práti ca educacional. Nas aulas, 
observamos o uso de músicas, especialmente de uma cantora que alguns alunos já gostavam. 
Primeiro, o docente se preocupou em explicar quem era a cantora, quais eram suas canções 
mais conhecidas, de onde ela veio – essa contextualização moti vou, logo depois, uma dis-
cussão sobre a variante da língua que ela uti liza e quais as mudanças que os alunos puderam 
observar – ocorreu, de forma clara, uma mudança dialógica e dialéti ca, os discentes passaram 
a falar livremente sobre a cantora, fazendo uso da Língua Espanhola e do léxico que haviam 
aprendido até então.

Escolher, criar e recriar ati vidades lúdicas para desenvolver 
uma habilidade específi ca, para um nível específi co, por um 
determinado tempo é um trabalho que pode ser grati fi cante, 
pois você verá sua recompensa pelos esforços uti lizados na 
implementação de suas ati vidades em sala de aula. Acredito 
que para todos os professores da ELE é importante aproveitar 
os recursos da linguagem para gerar brincadeira, diversão e 
prazer.5 (FUENTES, 2008, p. 8)

Ressaltamos que a criação de jogos lúdicos para aulas de língua estrangeira pode se 
tornar um desafi o muito grati fi cante também para o educador, como ressalta Fuentes (2008). 
Experimentar ati vidades, propor novas abordagens, (re)criar metodologias adaptando-as para 
um grupo específi co de alunos e, fi nalmente, perceber resultados positi vos desses esforços 
realizados é importante para o processo de formação de professores. 

Constatamos que o uso de elementos lúdicos não foi um evento isolado, mas sim uma 
práti ca desenvolvida ao longo do semestre, os alunos foram incenti vados a abordar as ati vi-
dades desenvolvidas em sala de aula com um olhar competi ti vo. Essa competi ti vidade, nor-
malmente encontrada nos jogos, foi desenvolvida de forma natural uti lizando as ati vidades já 
propostas pelo material didáti co. 

Como já mencionado, a dinâmica de sala de aula foi orientada pelo livro uti lizado nesse 
nível. A aula síncrona ti nha uma preocupação com o desenvolvimento de habilidade oral e 
competência auditi va, enquanto as ati vidades no Google Classroom e fóruns, ati vidades assín-
cronas, focavam no desenvolvimento das práti cas da escrita e leitura, como pode ser visto na 
Figura 4:

5  Citação nossa. No original: “Escoger, crear y recrear acti vidades lúdicas para desarrollar una destreza concreta, 
para un nivel específi co, para un momento determinado es una labor que puede resultar grati fi cante, ya que verá 
su recompensa a los esfuerzos empleados en el momento de poner en prácti ca sus acti vidades en el aula. Creo que 
para todos los docentes de ELE es importante aprovechar los recursos de la lengua para generar juego, diversión 
y placer.” (FUENTES, 2008, p. 8)
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Figura 4. Exemplo de correção de ati vidades no Google Classroom.

Fonte: Acervo.

A forma como cada pessoa descreve uma fi gura - ou cena - tem característi cas especí-
fi cas concretas, que são desenvolvidas a parti r das suas vivências e dos acúmulos adquiridos 
ao longo da vida. Essa abordagem foi escolhida para a práti ca de questões gramati cais e de 
vocabulário ensinadas no capítulo trabalhado durante aquele período. Nota-se que as corre-
ções são claras e se concentram, inicialmente, em aspectos positi vos da produção escrita para, 
então, focar em erros cometi dos, ou seja, assim como na sala de aula presencial, o professor 
usa frases de apoio para se aproximar dos alunos. Consideramos que comentários mais dire-
cionados a pontos positi vos podem ter melhores efeitos no engajamento em sala de aula, por 
exemplo, apontar para uma estrutura gramati cal que foi bem uti lizada e parabenizar o aluno 
por outros aspectos específi cos do texto. Esse ti po de correção usando frases específi cas incen-
ti va o aluno a conti nuar prati cando a língua de forma mais direcionada.

A construção do relatório, que originou o presente relato, possibilitou olhar criti camen-
te para a sala de aula, destacando alguns aspectos que frequentemente apareciam em diários 
de campo: (a) o uso de tecnologias; (b) colaboração estudanti l; (c) ati vidades e fóruns reali-
zados no Google Classroom; (d) o desenvolvimento das quatro habilidades essenciais para o 
aprendizado de E/LE; (e) questi onamentos sobre o papel do professor em tempos desafi ado-
res; incluindo os que já foram notados nas considerações iniciais. Somou-se à refl exão críti ca já 
proposta, a refl exão cientí fi ca focada em descrever os eventos mais importantes para o “desen-
volvimento críti co-refl exivo na formação inicial do aluno” (BRÁNEZ, 2013, p. 137).

Considerações Finais
Como Freire (1987) propõe: a educação serve a ação cultural, ou seja, precisa promover 

mudanças na estrutura favorecendo os oprimidos, pois caso não o faça, favorece, direta ou 
indiretamente, o opressor. O poder transformador da educação, proposto por Freire, não é 
inato ao educador, mas tem que fazer parte de sua formação como professor, é um processo 
racional de conscienti zação das estruturas que nos dominam. As práti cas de observação nos 
proporcionam pequenos momentos de transformação através do conhecimento comparti lha-



438 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.40

do e dialogado a parti r da práti ca educacional de outro professor. 
Seguimos a metodologia proposta por Bránez (2013) para fazer a refl exão críti ca da prá-

ti ca de observação, ou seja, a descrição dos eventos foi realizada e, a parti r desse ponto, co-
meçamos a relacionar os saberes nos fornecidos pela realidade em sala de aula com a teoria 
ensinada ao longo do curso de formação de professores para o ensino de Língua Espanhola na 
Universidade Federal do Ceará. Tentamos, logo, confrontar os interesses das ações críti cas que 
surgiram após a refl exão, o que nos levou ao questi onamento: a que e a quem servem? 

Para Freire (1987), a classe dominante estrutura seu poder através da manipulação para 
dominar e coisifi car os oprimidos que nunca alcançaram a verdadeira liberdade. A educação e 
as ações educati vas criadas após refl exão críti ca, como a que propusemos nesse relatório, de-
vem servir à libertação dos oprimidos. A necessidade da práti ca da observação, então, torna-se 
a necessidade de promover o pensamento críti co do aluno em formação docente sobre sua 
práxis para ti rá-la do contexto teórico e colocá-la em situações reais que resultem em ações 
críti cas sobre a práti ca educacional.
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